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PREFÁCIO

El conocimiento se extiende basado en la comunicación 
humana, por lo cual se precisan trabajos que se piensen para 
abordar la diversidad, en este caso a las personas Sordas, que 
aboguen a una educación para todos y todas.

Las ciencias contables, se encontraban a la espera de 
trabajos situados, en el desarrollo del Glosario en Lengua de 
Señas Brasilera (LIBRAS), lo que permitirá a los estudiantes 
de educación superior explorar todos los matices, sugerencias y 
correcciones que se incluyen en el desarrollo de una propuesta 
visual para personas Sordas explicado los conceptos básicos 
desde la lengua materna. 

El presente trabajo, estimado lector sin duda abre una 
puerta para estandarizar los términos contables, conocer los 
sinónimos, las variantes, los clasificadores en una relación inter-
cultural como aquella relación comunicativa y del conocimiento 
que se origina entre una cultura Sorda y una cultura Oyente.

El glosario, nos propone una didáctica visual propia para 
ser usada por la comunidad educativa en el aula en acciones 
concretas afirmativas.

Gina Viviana Morales Acosta
Profa. Dra. Cs de Ed. Intercultural.
Investigadora en Diversidad Sorda  

y Narrativas inclusivas.
Universidad de Antofagasta. Chile

labvirtualdecomunicacion.org 
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APRESENTAÇÃO

A Universidade Estadual do Norte do Paraná (UENP) 
foi criada pela Lei Estadual nº 15.300, de 28 de setembro de 
2006, e credenciada pelo Decreto Estadual n. 3.909, de 1º de 
dezembro de 2008. Sua criação foi fruto da integração de cinco 
Faculdades Estaduais, localizadas em três municípios da região 
norte pioneira do Paraná, com trajetórias históricas que remon-
tam à década de 1960.  Com essa junção, ela está presente em 
três campi universitários nos municípios de Cornélio Procó-
pio (Campus Cornélio Procópio), Bandeirantes (Campus Luiz 
Meneghel) e Jacarezinho (Campus Jacarezinho), onde também 
está instalada a Reitoria.

O percurso de instalação e consolidação da UENP, consi-
derando os últimos 15 anos, tem revelado uma franca evolução 
no campo do ensino, pesquisa e extensão, resultando na oferta 
de 27 cursos de graduação, 6 programas de Mestrado e 1 de 
doutorado, além de diversos programas de extensão e cultura. 

Tendo como visão “Ser uma Universidade protagonista 
do desenvolvimento regional, inovadora, democrática e inclu-
siva, referência na educação superior pública de excelência, 
ultrapassando fronteiras linguísticas, culturais e geográficas” 
(PARANÁ, 2019, p. 17), a UENP vem cumprindo sua missão, 
a partir da qual a pesquisa e a pós-graduação ocupam lugar de 
referência em meio aos planos estratégicos, com indicativos de 
franco desenvolvimento e metas de expansão.

É a partir desse pressuposto que a Pró-Reitoria de Pes-
quisa e Pós-graduação (PROPG) registra a relevância da pre-
sente publicação, em consonância com a legislação referente à 
área de inclusão, visto que ela expressa o compromisso acima 
referido, pois, originária do projeto de pesquisa “Educação 
Superior: Contabilidade Inclusiva”, registrado no Sistema 
de Cadastro de Atividades de Pesquisa, Ensino e Extensão 
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(SECAPEE, nº 5535), concretizando a oferta de um produto 
que poderá ser utilizado não apenas por Surdos, como também 
por professores, tradutores e demais interessados ouvintes no 
tema.  Esse aspecto identifica o potencial de pesquisas para 
a divulgação do conhecimento, assim como um suporte para 
gerar inovação e atendimento às demandas sociais, compro-
vando a importância da universidade pública no país.

Sob a coordenação do Prof. Dr. José Antonio Marcelino, 
do Centro de Ciências Sociais e Aplicadas do Campus Cornélio 
Procópio (CCSA/CCP), a pesquisa e o glossário dela resultante, 
intitulado Glossário de Contabilidade em Libras, tendo em conta 
a dificuldade para o entendimento do aluno surdo, em sala de 
aula, quanto aos sinais correspondentes na área de contabilidade, 
oferecem a essa comunidade um instrumento que facilitará o 
acesso a termos e informações que, certamente, promoverão a 
igualdade de sua formação. Igualmente, poderão auxiliar aos 
professores e outros profissionais da área, pois elas resultam em 
material de apoio para as aulas de Contabilidade Introdutória, 
nos cursos de Ciências Contábeis, Administração e Economia.

Assim posto, é motivo de orgulho para a UENP a divulga-
ção desta obra, pois ela corresponde a um dos diversos aspectos 
que se relacionam ao avanço da democratização do acesso e à 
participação da educação especial em Instituições de Ensino 
Superior, uma vez que enfrenta os desafios que a cercam no 
sistema de ensino, dando à luz um suporte pedagógico essencial 
para a formação de profissionais Surdos. 

Profa. Dra. Vanderléia Oliveira
Pró-Reitora de Pesquisa e Pós-graduação,  

em maio de 2022.
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INTRODUÇÃO

Este glossário é fruto das produções e reflexões desen-
volvidas na minha tese de doutorado, intitulada Contabilidade 
Inclusiva: Competência Comunicativa e Didática Visual para o 
Ensino de Estudantes Surdos no Curso de Ciências Contábeis 
nas Regiões Sul e Sudeste do Brasil, vinculada ao programa de 
Doutorado em Educação da Universidad SEK – Santiago do 
Chile, e orientada pela professora Dra. Gina Viviana Morales 
Acosta. O trabalho também se vincula ao projeto de pesquisa 
“Educação Superior: Contabilidade Inclusiva” registrado no 
Sistema de Cadastro de Atividades de Pesquisa, Ensino e Exten-
são (SECAPEE) com o nº 5535 da Universidade Estadual do 
Norte do Paraná (UENP). O objetivo deste glossário é oferecer 
aos professores e alunos um material de apoio para as aulas de 
Contabilidade Introdutória, nos cursos de Ciências Contábeis, 
Administração e Economia. Ele foi desenvolvido seguindo o 
Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA), a fim de redu-
zir as barreiras de aprendizagem educacionais.

O material foi conduzido dentro de uma abordagem na 
qual todos os alunos tivessem a oportunidade de aprender 
e de se envolver dinamicamente durante o processo ensino-
-aprendizagem. Desta maneira, nas Redes de Aprendizagem 
do DUA, foram buscados os caminhos que contribuíssem para 
a aprendizagem. As três redes de aprendizagem são: Redes de 
Reconhecimento, Redes de Estratégias e Redes Afetivas. As 
Redes de Reconhecimento buscam apresentar as informações 
e os conteúdos de diferentes maneiras/formatos; as Redes de 
Estratégias buscam diferenciar as formas como os alunos pos-
sam expressar o que sabem; e as Redes Afetivas buscam esti-
mular o interesse e a motivação para aprendizagem do aluno.

Partindo dessas três redes, o DUA estruturou os três prin-
cípios que devem ser operacionalizados no processo de ensino, 
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buscando impulsionar as redes mencionadas: 1) proporcionar 
múltiplas formas de representação dos conteúdos a serem tra-
balhados em sala de aula; 2) proporcionar múltiplas formas 
de ação e expressão do conteúdo por parte dos acadêmicos; 
3) proporcionar múltiplos meios de engajamento dos alunos 
com a aprendizagem, ampliando assim, o interesse e o esforço 
com o processo.

Este material está estruturado da seguinte forma: o 
Glossário na prática, onde se descreve como ele pode ser 
trabalhado; a Configuração de Mão em LIBRAS; o Alfabeto 
Manual em LIBRAS; os Números Manuais em LIBRAS; o 
Glossário de termos de contabilidade composto por 46 sinais-
-termos e suas variações.
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GLOSSÁRIO NA PRÁTICA  

O glossário está ilustrado com avatar e informações apre-
sentadas em duas línguas: Língua Portuguesa e Língua Brasi-
leira de Sinais (LIBRAS). Todos os sinais-termos apresentados 
são acompanhados de um exemplo e de imagem, para melhor 
representá-los.

Seguindo os princípios do DUA, o glossário foi estrutu-
rado buscando contemplar os princípios a seguir: o primeiro 
princípio aborda sobre como proporcionar múltiplas formas de 
representação e está vinculado às Redes de Reconhecimento, 
ligado ao “O QUE” da aprendizagem. Sendo assim, as estraté-
gias de ensino utilizadas pelos educadores devem proporcionar 
a apresentação da informação/conteúdo, a partir de diferentes 
vias, como por exemplo:

•	 Utilização de imagem para explicação dos conceitos.
•	 Tradução do texto para LIBRAS.
•	 Uso de recursos auditivos para apresentação do 

conteúdo/informação.
•	 Construção de materiais táteis para apresentação das 

informações visuais. 
•	 Utilização de recursos tecnológicos de apoio à língua, 

como por exemplo, mensagens em textos, vídeos com legenda, 
programas interativos digitais etc.

•	 Utilização de legenda em filmes.
•	 Antecipação de vocabulário e símbolos envolvidos no 

conteúdo, o que dará condições aos alunos de rastrear conheci-
mentos prévios para ajudar na compreensão desse vocabulário.

•	 Uso de dicas de compreensão do vocabulário e dos 
símbolos utilizados no texto.

•	 Apresentação de informações tanto na língua domi-
nante quanto na língua materna/natural dos alunos.
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•	 Uso de demonstrações e modelos que abordem pre-
viamente conceitos fundamentais.e

•	 Elaboração de resumos e destaques para palavras 
importantes e seus significados.

O segundo princípio aborda o fornecimento de múltiplas 
formas de ação e expressão, relacionado às Redes de Estraté-
gias, ligado ao “COMO” da aprendizagem. Neste processo, o 
docente deve estabelecer metas para o desenvolvimento das 
atividades educacionais e monitorar o progresso e quais estraté-
gias os alunos estão utilizando para o cumprimento das tarefas. 
É muito importante que, durante este momento, o professor 
acompanhe o desenvolvimento de sua turma, e ao identifi-
car uma barreira da aprendizagem, redefina sua estratégia de 
acordo com cada turma. Sugestões: 

•	 Variar os métodos de resposta e navegação.
•	 Otimizar o acesso a ferramentas e tecnologias 

assistivas.
•	 Usar vários meios de comunicação. 
•	 Usar várias ferramentas para construção e composição.
•	 Desenvolver fluências com níveis graduados de suporte 

para prática e desempenho;
•	 Orientar o estabelecimento de metas adequadas.
•	 Apoiar o planejamento e desenvolvimento de 

estratégia.
•	 Facilitar o gerenciamento de informações e recursos.
•	 Melhorar a capacidade de monitorar o progresso.
O terceiro princípio aborda a disponibilização de múl-

tiplas formas de engajamento, vinculado às Redes Afetivas, 
ligado ao “PORQUÊ” da aprendizagem. É neste momento que 
o professor deve construir um ambiente de aprendizagem que 
busque a motivação e o interesse do aluno. Mesmo consciente 
dos desafios do conteúdo, o estudante deve ser estimulado a 
se envolver e ampliar seu conhecimento. Para isto, é possível:
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•	 Otimizar a escolha individual e a autonomia.
•	 Combinar com os alunos a sequência e o tempo para 

a conclusão de subcomponentes das tarefas.
•	 Planejar atividades que tenham como resultado pro-

dutos de aprendizagem criativos.
•	 Providenciar tarefas que fomentem a participação 

ativa, a exploração e a experimentação por parte dos alunos.
•	 Minimizar ameaças e distrações.
•	 Proporcionar um clima de aceitação e de apoio em sala 

de aula.
•	 Aumentar a relevância das metas e objetivos.
•	 Diversificar  demandas e recursos para otimizar o 

desafio.
•	 Promover a colaboração e a comunidade.
•	 Aumentar o feedback orientado para o domínio.
•	 Promover expectativas e crenças que otimizam a 

motivação.
•	 Facilitar as habilidades e estratégias de enfrentamento 

pessoal.
•	 Desenvolver autoavaliação e reflexão.
Esses princípios, alinhados ao glossário e às estratégias 

didáticas dos docentes, irão contribuir no processo de aprendiza-
gem dos estudantes, sejam eles Surdos, sejam ouvintes. Ao fazer 
uso da Língua Portuguesa, LIBRAS, exemplos e imagens, esses 
contribuem para redução da barreira de aprendizagem. É impor-
tante ressaltar que a aplicação dos princípios do DUA não se 
restringe à apresentação dos conteúdos/informação, eles devem 
ser considerados para elaboração dos processos avaliativos.

Não sequência, apresentamos a Configuração de Mão, 
o Alfabeto Manual, os Números Manuais e os quarenta e seis 
sinais-termos em LIBRAS.
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CONFIGURAÇÕES DE MÃO
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ALFABETO MANUAL EM LIBRAS
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NÚMEROS MANUAIS EM LIBRAS
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GLOSSÁRIO DE TERMOS  
DE CONTABILIDADE
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APLICAÇÃO FINANCEIRA 

Língua Portuguesa

CONCEITO: É uma variedade de investimento com 
rentabilidade fixa ou variável com objetivo de obter lucros em 
um determinado período. O valor dessa aplicação classifica-se 
no Ativo Circulante. Caso o seu prazo de resgate venha ser 
superior aos 12 meses da aplicação, deve ser contabilizado no 
realizável a longo prazo.

EXEMPLO: Aplicação financeira de R$ 5.000,00 em 
Fundos de Investimentos Financeiros (FIF) no Banco JAM.

Débito: Aplicação Financeira - Disponibilidades 
(Ativo Circulante) 

Crédito: Banco JAM c. Movimento - Disponibilidades 
(Ativo Circulante)
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Língua Brasileira de Sinais

Representação visual
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ATIVO

Língua Portuguesa

CONCEITO: Ativo é um recurso econômico presente 
controlado pela entidade como resultado de eventos passados 
e a geração de benefício econômico futuro.

EXEMPLO: Tomando o encerramento do exercício 
social em 31 de dezembro de X1, o balanço patrimonial terá 
em seu ativo:

Ativo Circulante 
Ativo Não Circulante 
Ativo Realizável a Longo Prazo: Bens e Direitos da 

mesma natureza das do ativo não circulante, porém realizáveis 
após 31.12.X2.

Investimentos: Participações em outras empresas, de 
caráter permanente.

Imobilizado: Bens e direitos necessários à manutenção 
da atividade da empresa e que sejam tangíveis, como máquinas, 
edifícios, computadores etc.
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Língua Brasileira de Sinais

Representação visual
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BALANÇO CONTÁBIL OU BALANÇO 
PATRIMONIAL

Língua Portuguesa

CONCEITO: É uma demonstração contábil destinada a 
evidenciar, qualitativa e quantitativamente, numa determinada 
data, a posição patrimonial e financeira da entidade. O Balanço 
é composto por contas do Ativo, Passivo e Patrimônio Líquido 
da empresa.

EXEMPLO:
O contador registra todas as movimentações patrimoniais 

da empresa (bens, direitos e obrigações) e as classifica em seus 
respectivos grupos de contas.
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Língua Brasileira de Sinais

Representação visual
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BENS

Língua Portuguesa

CONCEITO: São as coisas capazes de satisfazer às neces-
sidades das pessoas e das empresas,  suscetíveis de avaliação 
econômica. Podem ser tangíveis ou intangíveis, podendo ser 
classificados como móveis ou imóveis. 

EXEMPLO:
Por meio de levantamentos, foram identificado alguns 

BENS da empresa AMG, como: Dinheiro; Marca da Empresa; 
Ponto Comercial; Veículos; Móveis e Utensílios; Máquinas e 
Equipamentos.
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Língua Brasileira de Sinais

 

Representação visual
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CAIXA

Língua Portuguesa

CONCEITO: É a denominação dada a uma conta que 
registra os recursos financeiros disponíveis para movimento.

EXEMPLO:
Caixa (dinheiro da empresa em poder da própria 

empresa).
Banco conta movimento (dinheiro em poder de estabe-

lecimentos bancários, depositado em contas-correntes).
Aplicações Financeiras de Liquidez Imediata 

(dinheiro da entidade investido em aplicações de altíssima 
liquidez).
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Língua Brasileira de Sinais

Representação visual
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CAPITAL

Língua Portuguesa

CONCEITO: É o valor, a integralizar ou integralizado, 
correspondente à contrapartida do titular, sócios ou acionistas 
de um empreendimento, para o início ou a manutenção dos 
negócios.

EXEMPLO:
Abertura da empresa MJK com valor de CAPITAL 

SOCIAL a integralizado de R$ 20.000,00 efetivados através 
de depósito bancário na conta da empresa.

DÉBITO: Banco Conta Movimento (Ativo Circulante)
CRÉDITO: Capital Social (Patrimônio Líquido)
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Língua Brasileira de Sinais

Representação visual
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CAPITAL SOCIAL

Língua Portuguesa

CONCEITO: É o valor, a integralizar ou integralizado, 
correspondente à contrapartida do titular, sócios ou acionistas 
de um empreendimento, para o início ou a manutenção dos 
negócios.

EXEMPLO:
Abertura da empresa MJK com valor de CAPITAL 

SOCIAL integralizado de R$ 20.000,00 efetivados por meio 
de depósito bancário na conta da empresa.

DÉBITO: Banco Conta Movimento (Ativo Circulante).
CRÉDITO: Capital Social (Patrimônio Líquido).
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Língua Brasileira de Sinais

Representação visual
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CLIENTE

Língua Portuguesa

CONCEITO: É um ativo que a empresa tem por direito 
a receber de um determinado CLIENTE, podendo ser pessoa 
física ou jurídica, por ter efetuado uma venda a prazo. Ao rea-
lizar uma compra à vista, este consumidor também recebe a 
mesma denominação.

EXEMPLO:
Venda de mercadoria pelo valor de R$ 1.000,00, a paga-

mento a prazo, conforme nota fiscal de venda.
DÉBITO: Cliente – Direito (Ativo Circulante).
CRÉDITO: Mercadorias (Ativo Circulante).
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Língua Brasileira de Sinais

Representação visual
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CLIENTE

Língua Portuguesa

CONCEITO: É um ativo que a empresa tem por direito a 
receber de um determinado cliente, podendo ser pessoa física 
ou jurídica, por ter efetuado uma venda a prazo.

EXEMPLO:
Venda de mercadoria pelo valor de R$ 1.000,00, a paga-

mento a prazo, conforme nota fiscal de venda.
DÉBITO: Cliente – Direito (Ativo Circulante).
CRÉDITO: Mercadorias (Ativo Circulante).
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Língua Brasileira de Sinais

Representação visual
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COMPRAS A PRAZO

Língua Portuguesa

CONCEITO: O adquirente da mercadoria ou produto 
ao realizar a compra, tem a opção de efetuar os pagamentos 
parcelados.

EXEMPLO:
Aquisição de mercadoria pelo valor de R$ 9.000,00, 

conforme nota fiscal de venda, com pagamento parcelado em 
3 vezes, 30, 60 e 90 dias.

DÉBITO: Mercadorias (Ativo Circulante).
CRÉDITO: Fornecedor (Passivo Circulante)
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Língua Brasileira de Sinais

Representação visual
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COMPRAS A VISTA

Língua Portuguesa

CONCEITO: Ocorre quando o vendedor, no ato da 
entrega da mercadoria, recebe do comprador o preço estipulado.

EXEMPLO:
Compra de produtos conforme nota fiscal de venda, no 

valor de R$ 500,00, com pagamento à vista, em moeda corrente 
do país. 

DÉBITO: Mercadorias (Ativo Circulante).
CRÉDITO: Caixa (Ativo Circulante).
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Língua Brasileira de Sinais

Representação visual
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CONTABILIDADE

Língua Portuguesa

CONCEITO: É a ciência que estuda e pratica as funções 
de orientação, de controle e de registro relativas à administra-
ção econômica.

Contabilidade é a ciência social que tem por objeto o 
patrimônio das entidades e por objetivo o controle desse patri-
mônio, com a finalidade de fornecer informações a seus usuários.

EXEMPLO:
Principais tipos de contabilidade:
Contabilidade Financeira: é um ramo específico da 

contabilidade que processa e registra as informações finan-
ceiras de uma empresa, incluindo suas receitas, despesas e 
investimentos.

Contabilidade Fiscal: esse tipo de contabilidade é vol-
tado à gestão fiscal das empresas, ou seja, ao processo de apu-
ração e recolhimento de impostos.

Contabilidade Pública: é o ramo da ciência contá-
bil destinado ao controle patrimonial de entidades do setor 
público, incluindo órgãos, autarquias e fundações públicas.

Contabilidade de Custo: é voltada à análise e à gestão 
de custos das empresas. Seu papel é identificar onde o negócio 
pode reduzir gastos e avaliar como as despesas impactam a 
margem de lucro da organização.

Contabilidade Gerencial: tem por objetivo, identifi-
car, medir, analisar, interpretar e fornecer aos gestores infor-
mações e indicadores que possam contribuir para a tomada 
de decisões assertivas para o cumprimento dos objetivos das 
organizações.
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Contabilidade Patrimonial: é a área da contabilidade 
destinada a estudar e registrar todas as mutações e modifica-
ções no patrimônio das empresas.

Contabilidade Internacional: tem por objetivo 
orientar as empresas sobre as melhores soluções para enviar 
e receber dinheiro do exterior, fazendo cálculos de impostos, 
emitindo demonstrativos e regularizando os registros fiscais 
de empresas multinacionais.

Contabilidade Rural: é a contabilidade aplicada 
às empresas rurais, voltada a atividades agrícolas, zootécnicas 
e agroindustriais em geral. 

Contabilidade Digital: é uma forma moderna de prestar 
serviços contábeis utilizando a tecnologia. Nessa área, os escri-
tórios e contadores oferecem soluções à distância, cumprindo 
todas as obrigações da empresa por meio de plataformas online.
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CONTAS A RECEBER

Língua Portuguesa

CONCEITO: É um direito que a empresa tem de rece-
ber de um determinado cliente, podendo ser pessoa física ou 
jurídica, por ter efetuado uma venda a prazo.

EXEMPLO:
Recebimento de R$ 2.000,00 por meio de depósito ban-

cário, referente à venda de produtos conforme Nota Fiscal de 
venda, primeira parcela.

DÉBITO: Banco Conta Movimento (Ativo Circulante).
CRÉDITO: Contas a Receber (Ativo Circulante).
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CRÉDITO

Língua Portuguesa

CONCEITO: Significa registrar uma importância na 
coluna de Crédito de uma conta, para aumentar seu valor (se 
a conta representa uma obrigação) ou para diminuir seu valor 
(se a conta representa um Bem ou Direito).

EXEMPLO:
Compra de VEÍCULO (AP) pelo valor de R$ 60.000,00, 

conforme Nota Fiscal de venda do FORNECEDOR (PC) JCZ 
Automóveis, com pagamento a prazo.

DÉBITO: Veículo.
CRÉDITO: Fornecedor.
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CUSTO DE MERCADORIAS VENDIDAS

Língua Portuguesa

CONCEITO: São os custos diretos necessários para 
produzir as mercadorias ou serviços para venda, diminuído 
dos tributos recuperáveis por uma empresa durante um deter-
minado período. 

EXEMPLO:
Se uma empresa tem R$ 10.000,00 de estoque no início 

do ano, compra R$ 55.000,00 durante o ano, e, ao final do 
período, tem R$ 16.000,00 de estoque, isso demonstra que o 
custo das mercadorias vendidas foi de R$ 49.000,00. Aplicando 
a fórmula CMV = EI + Compras – EF, é possível confirmar 
esta informação (10.000 + 55.000 – 16.000 = 49.000). 
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DÉBITO

Língua Portuguesa

CONCEITO: Significa fazer uma anotação, na coluna do 
Débito de uma conta, para aumentar o seu valor (se a conta 
representa um bem ou um direito), ou para diminuir seu valor 
(se a conta representa uma obrigação).

EXEMPLO:
Compra de VEÍCULO (AP) pelo valor de R$ 60.000,00, 

conforme Nota Fiscal de venda do FORNECEDOR (PC) JCZ 
Automóveis, com pagamento a prazo.

DÉBITO: Veículo.
CRÉDITO: Fornecedor.
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DEMONSTRAÇÃO CONTÁBIL

Língua Portuguesa

CONCEITO: As Demonstrações Contábeis são uma 
representação monetária estruturada da posição patrimonial 
e financeira em determinada data e das transações realizadas 
por uma entidade no período findo nessa data.

EXEMPLO:
As Demonstrações Contábeis possuem critérios espe-

cíficos para sua elaboração, podendo ser composta pelos 
componentes:

1. Balanço Patrimonial.
2. Demonstração do Resultado.
3. Demonstração dos lucros ou prejuízos acumulados, 

podendo ser substituído pela Demonstração das Mutações do 
Patrimônio Líquido.

4. Demonstração dos Fluxos de Caixa.
5. Demonstração do Valor Adicionado. 
6. Notas explicativas, incluindo a descrição das práticas 

contábeis.
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DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXÉRCICIO 
(DRE)

Língua Portuguesa

CONCEITO: É a demonstração que apresenta de forma 
resumida o resultado apurado em relação ao conjunto de ope-
rações realizadas num determinado período, a qual é elaborada 
em conjunto com o Balanço Patrimonial.

EXEMPLO:
Para elaboração da DRE, serão necessários os seguintes 

valores: 
Receita Bruta: Representa o somatório dos valores das 

notas fiscais emitidas durante o período.
Deduções: Ajustes realizados, impostos, descontos e 

devoluções.
•	 Realizando a subtração da (Receita Bruta – Deduções), 

encontraremos a Receita Líquida.
•  Na sequência, identifica• se o Custo das Merca-

dorias Vendidas/Produtos.
•  Com a dedução (Receita Líquida – Custo das Merca-

dorias) identificamos o Lucro Bruto.
•  Após identificado o Lucro Bruto, encontram• se 

as Despesas de Venda (inclua aqui comissões de vendedores 
e investimentos em marketing), as Despesas Administra-
tivas e as Despesas Financeiras. Estes grupos de despesas 
representam as suas Despesas Operacionais.

•  Ao reduzir o Lucro Bruto com as Despesas Operacio-
nais, identificamos o Lucro Operacional.

•  O próximo passo é subtrair outras Despesas Não 
Operacionais e somar outras Despesas Operacionais (perdas, 
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gastos involuntários). O resultado destas contas fornecerá para 
você o Lucro Antes do Imposto de Renda (LAIR) e Con-
tribuição Social (CS).

•  Seu próximo passo é diminuir os valores do Imposto 
de Renda e da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido. É 
importante verificar a existência de doações e contribuições e 
participações, realizando essas deduções.

•  Ao final destas operações, teremos o Lucro Líquido 
ou Prejuízo Líquido do exercício e o seu montante por ação 
do capital social.
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DEPÓSITO BANCÁRIO

Língua Portuguesa

CONCEITO: Corresponde a uma entrega de fundos a 
uma instituição de crédito, que fica obrigada a devolver o mon-
tante depositado, de acordo com as condições que tenham sido 
contratadas, e, em alguns casos, a pagar uma remuneração.

EXEMPLO:
Realização de depósito bancário em dinheiro junto ao 

Banco Invest as no valor de R$ 5.000,00, proveniente de recur-
sos da conta caixa.

DÉBITO: Banco Conta Movimento (Ativo 
Circulante). 

CRÉDITO: Caixa (Ativo Circulante).
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DEPRECIAÇÃO

Língua Portuguesa

CONCEITO: É a alocação sistemática do valor depre-
ciável de um ativo ao longo da sua vida útil, ou seja, o registro 
da redução do valor dos bens pelo desgaste ou perda de utili-
dade por uso, ação da natureza ou obsolescência. Contabiliza-
das como Depreciação Econômica dos bens imobilizados, com 
manutenção da Depreciação Fiscal, para efeito de tributação 
do Lucro Real.

EXEMPLO:
Aquisição de um veículo a prazo, no valor de R$ 

75.000,00. A DEPRECIAÇÃO econômica desse veículo será 
de 10 anos. Aplicando o seguinte cálculo (75.000 / 10 / 12), 
teremos o valor de depreciação de R$ 625,00 ao mês.

DÉBITO: Despesas com Depreciação de Veículo (Contas 
de Resultado) – R$ 625,00.

CRÉDITO: Depreciação Acumulada (Ativo Não Circu-
lante) – R$ 625,00.
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DESPESA

Língua Portuguesa

CONCEITO: São reduções nos ativos ou aumentos nos 
passivos, que resultam em reduções no patrimônio líquido, 
exceto aqueles referentes a distribuições aos detentores de 
direitos sobre o patrimônio.

EXEMPLO:
Despesas incorridas com conta de telefone no mês de 

março, que será paga em abril. Para fins de contabilização, 
trata-se de despesas incorridas no mês de março, portanto, 
devem ser contabilizadas no mês que ocorreu a despesa.

DÉBITO: Telefone (Custos ou Despesas).
CRÉDITO: Contas a Pagar (Passivo Circulante).



64

Língua Brasileira de Sinais

Representação visual



65

DIREITO

Língua Portuguesa

CONCEITO: São todos os valores que a empresa ou o 
indivíduo têm para receber de terceiros, seja por venda de algo, 
seja por serviços prestados.

EXEMPLO: 
Pagamentos por parcelas pelos clientes que estão agenda-

dos, mas ainda não ocorreram quando a documentação foi feita. 
AAluguéis, salários, adiantamentos e outras quantias das 

quais  se têm conhecimento e previsão de recebimento. 
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EMPRÉSTIMO

Língua Portuguesa

CONCEITO: São as obrigações da empresa junto a 
instituições financeiras do país e do exterior, cujos recursos 
são destinados para financiar imobilizações ou manutenção de 
capital de giro. O registro contábil deve ser efetuado quando a 
empresa receber os recursos, o que muitas vezes coincide com 
a data do contrato. 

EXEMPLO:
A empresa AKL SA contratou empréstimo pós-fixado em 

01/01/2020 no valor de R$ 150.000,00, a uma taxa de juros 
de 12% a.a., que deverá ser pago em 31/12/2020.

REGISTRO DO EMPRÉSTIMO
DÉBITO: Banco Conta Movimento (Ativo Circulante) – 

R$ 100.000,00.
CRÉDITO: Empréstimos a Pagar (Passivo Circu-

lante) – R$ 100.000,00.

REGISTRO DOS JUROS
DÉBITO: Despesas Financeiras (Conta de Resultado) – 

R$ 19.023,75.
CRÉDITO: Empréstimos a Pagar (Passivo Circu-

lante) – R$ 19.023,75.

REGISTRO DA LÍQUIDAÇÃO DO EMPRÉSTIMO
DÉBITO: Empréstimos a Pagar (Passivo Circu-

lante) – R$ 119.023,75.
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CRÉDITO: Banco Conta Movimento (Ativo Circulante) 
– R$ 119.023,75.

Língua Brasileira de Sinais

Representação visual
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ESTOQUE

Língua Portuguesa

CONCEITO: São ativos mantidos para venda no curso 
normal dos negócios, em processo de produção para venda ou 
na forma de materiais ou suprimentos a serem consumidos 
ou transformados no processo de produção ou na prestação 
de serviços.

EXEMPLO:
Aquisição de 1.000 unidades de mercadoria para revenda, 

da empresa Envolve SA, pelo valor de R$ 25.000,00 a prazo 
com ICMS de 18% incluso na Nota Fiscal.

DÉBITO: MERCADORIAS (Ativo Circulante) – R$ 
20.500,00.

DÉBITO: ICMS A RECUPERAR (Ativo Circulante 
“direito”) – R$ 4.500,00.

CRÉDITO: FORNECEDOR (Passivo Circulante) – R$ 
25.000,00.
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FATO CONTÁBIL

Língua Portuguesa

CONCEITO: São ocorrências que têm por efeito a alte-
ração da composição do patrimônio, seja em seu aspecto qua-
litativo, sejaem seu aspecto quantitativo. Podem ser: Fatos 
contábeis permutativos (qualitativos ou compensativos), Fatos 
contábeis modificativos (ou quantitativos) e Fatos contábeis 
mistos (ou compostos).

EXEMPLO:
Como exemplo, podemos citar uma compra, uma venda, 

um pagamento, um recebimento, uma depreciação e qualquer 
outra transação que ocorra na empresa e que envolva, no 
mínimo, duas contas – é um fato contábil.
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FGTS

Língua Portuguesa

CONCEITO: Fundo de Garantia do Tempo de 
Serviço é um depósito mensal, referente a um percentual de 
8% do salário do empregado, que o empregador fica obrigado 
a depositar em uma conta bancária no nome do empregado e 
que deve ser aberta na Caixa Econômica Federal.

EXEMPLO:
Registro do cálculo do FGTS de 8% sobre o salário de 

R$ 2.000,00.
(2.000 x 8% = R$ 160,00).
DÉBITO: DESPESAS COM FGTS (Conta de Resultado) 

– R$ 160,00.
CRÉDITO: FGTS À PAGAR (Passivo Circulante) – R$ 

160,00.
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FORNECEDOR

Língua Portuguesa

CONCEITO: É toda empresa (ou pessoa física) que for-
neça materiais, bens ou serviços, para que a empresa constitua 
atividade e, posteriormente, realize a venda de um produto ou 
serviço.

EXEMPLO:
Compra de mercadorias para revenda a prazo do FORNE-

CEDOR MK Derivados LTDA, conforme Nota Fiscal de venda, 
no valor de R$ 55.000,00.

DÉBITO: Mercadorias (Ativo Circulante).
CRÉDITO: Fornecedor (Passivo Circulante).
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ICMS

LÍNGUA PORTUGUESA
CONCEITO: É o Imposto sobre Circulação de Merca-

dorias e Prestação de Serviços de Transporte Interestadual e 
Intermunicipal e de Comunicação.. É um imposto estadual que 
incide sobre a venda e transporte dos mais diversos produtos 
comercializados no país ou mesmo importados, regulamen-
tado pela Lei Kandir (Lei Complementar nº 87/1996), a sua 
alíquota pode variar de Estado para Estado.

EXEMPLO:
A empresa WF fez a compra de mercadorias à vista para 

futura revenda no valor de R$ 10.000,00, conforme Nota Fiscal 
com alíquota é de 17% ICMS.

DÉBITO: Mercadorias (Ativo Circulante) – R$ 8.300,00.
DÉBITO: ICMS a Recuperar (Ativo Circulante) 

– R$ 1.700,00.
CRÉDITO: Caixa (Ativo Circulante) – R$ 10.000,00.
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IMOBILIZADO

Língua Portuguesa

CONCEITO: É formado pelo conjunto de bens e direitos 
necessários à manutenção das atividades da entidade, carac-
terizados por se apresentar na forma tangível, isto é,  um bem 
palpável que pode ser usado para produção, fornecimento 
de mercadorias ou serviços, aluguel a outros ou para fins 
administrativos.

EXEMPLO:
São exemplos de Ativo Imobilizado: Imóveis (Terrenos 

e Edifícios); Móveis e Utensílios; Veículos; Equipamentos de 
Informática; Ferramentas; Imobilizado em Andamento; Máqui-
nas e Equipamentos, entre outros.

A empresa XVZ fez aquisição de Imóveis a prazo, pelo 
valor de R$ 120.000,00, conforme Nota Fiscal de compra.

DÉBITO: Imóveis (Ativo Não Circulante).
CRÉDITO: Fornecedor (Passivo Circulante).
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IMPOSTO

Língua Portuguesa

CONCEITO: É o tributo cuja obrigação tem por fato 
gerador uma situação independente de qualquer atividade 
estatal específica, relativa ao contribuinte.

EXEMPLO:

PRINCIPAIS IMPOSTOS
ICMS – Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Ser-

viços – na esfera estadual.
IPVA – Imposto sobre Proprietários de Veículos Auto-

motivos – na esfera municipal.
IPTU – Imposto Predial e Territorial Urbano – na esfera 

municipal.
IRPJ – Imposto de Renda da Pessoa Jurídica – na 

esfera Federal.
IOF – Imposto sobre Operações Financeiras – nos cré-

ditos por empréstimos e operações de caráter financeiro em 
instituições bancárias e afins.

ISS – Imposto sobre Serviços – na esfera municipal.



82

Língua Brasileira de Sinais

Representação visual



83

IMPOSTO DE RENDA (IR)

Língua Portuguesa

CONCEITO: É um tributo cobrado anualmente pelo 
Governo Federal sobre os ganhos de pessoas e empresas. Seu 
valor é pago conforme os rendimentos declarados. Como o 
Imposto de Renda é uma tributação aplicada para pessoas 
físicas e jurídicas, ele se divide em duas categorias: o Imposto 
de Renda Pessoa Física (IRPF) e o Imposto de Renda Pessoa 
Jurídica (IRPJ).

O IRPF é calculado sobre a renda e os proventos de con-
tribuintes residentes no país ou no exterior e que recebem ren-
dimentos de fontes no Brasil, denominado Imposto de Renda 
Retido na Fonte.

O IRPJ é destinado a empresas brasileiras. Nesse caso, a 
alíquota aplicada incide sobre o lucro, que pode ser real, pre-
sumido ou arbitrado, dependendo da atividade desenvolvida 
e do porte do negócio.

EXEMPLO:
Contabilização do Imposto de Renda Retido na Fonte 

(IRRF), para seu cálculo deve reconhecer a base de cálculo, 
a alíquota e a parcela a deduzir. Podendo ser, base de cálculo 
Isento, ou alíquota de 7,5%, 15%, 22,5% e 27,5%. Os ajustes se 
dão seguindo as faixas de salários englobadas para cada uma 
das alíquotas. 

Considere que um funcionário recebeu um salário bruto 
de R$ 2.500,00 em março de 2022, para esse valor, o des-
conto de INSS seguirá a faixa de 7,5% resultando no valor de 
R$ 225,00. Assim a base de cálculo para o IRRF será de R$ 
2.275,00 (2.500 – 225).
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Nesse caso a faixa será de 7,50%. O cálculo ficará assim:

- Salário Bruto: R$ 2.500,00
- Desconto do INSS 9%: R$ 225,00
- Cálculo do IRRF 7,5%: R$ 170,63 (2.275 x 7,5%)
- Dedução IR para faixa: R$ 142,80
- Valor final do IRRF: R$ 27,83 (170,63 – 142,80)
Observação: É de suma importância estar atento às 

legislações. Podendo acompanhar as orientações e mudan-
ças no portal do Receita Federal:  https://www.gov.br/
receitafederal/pt-br
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INSS

Língua Portuguesa

CONCEITO: Instituto Nacional do Seguro Social é o 
imposto responsável por formar o patrimônio da Previdência 
Social. Trata-se de um seguro público que tem o objetivo de 
assegurar a aposentadoria e fornecer benefícios aos cidadãos 
brasileiros. 

EXEMPLO:
Registro do cálculo do INSS segue as alíquotas de con-

tribuição, sendo de 7,5%, 9%, 12% e 14%. Os ajustes se dão 
seguindo as faixas de salários englobadas para cada uma das alí-
quotas. O colaborador cujo  salário de R$ 2.000,00 se enquadra 
na faixa de 9%, teria o seguinte  cálculo sobre esta remuneração:

(2.000 x 9% = R$ 180,00)
DÉBITO: DESPESAS COM INSS (Conta de Resultado) 

– R$ 180,00
CRÉDITO: INSS À PAGAR (Passivo Circulante) – R$ 

180,00
Observação: É de suma importância estar atento às 

legislações. Acompanhar as orientações e mudanças no portal 
do INSS, https://www.gov.br/inss/pt-br.
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INTEGRALIZAÇÃO DE CAPITAL

Língua Portuguesa

CONCEITO: É o processo no qual o sócio entrega os 
valores prometidos na emissão do Contrato Social. Esses valo-
res, por sua vez, podem ser em dinheiro, bens móveis, bens 
imóveis e/ou títulos de crédito.

EXEMPLO:
Os sócios Antônio e Ricardo resolvem se juntar para abrir 

uma cafeteria. Para isto concluem que é necessário juntar R$ 
50.000,00. Em conversa, definiram que o Antônio vai contri-
buir com R$ 25.000,00 em Equipamentos e, o Ricardo, com 
R$ 25.000,00 em dinheiro.

Porém, no momento da constituição da empresa, o 
dinheiro e o equipamento ainda não serão transferidos. Isso 
porque ele está na conta bancária do Ricardo e a empresa, 
recém-aberta, ainda não terá conta bancária. Assim, o equipa-
mento levará um prazo para sua transferência para a empresa.

SUBSCRIÇÃO DO CAPITAL
DÉBITO: Capital Social a Integralizar (Patrimônio 

Líquido) – R$ 50.000,00.
CRÉDITO: Capital Social Subscrito (Patrimônio Líquido) 

– R$ 50.000,00.

INTEGRALIZAÇÃO DO CAPITAL
DÉBITO: Equipamentos (Ativo Não Circulante).
CRÉDITO: Capital Social a Integralizar (Patrimônio 

Líquido) – R$ 25.000,00.
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DÉBITO: Banco conta Movimento (Ativo Circulante).
CRÉDITO: Capital Social a Integralizar (Patrimônio 

Líquido) – R$ 25.000,00.
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INVESTIMENTO

Língua Portuguesa

CONCEITO: São  “as participações permanentes em 
outras sociedades e os direitos de qualquer natureza, não clas-
sificáveis no Ativo Circulante, e que não se destinem à manu-
tenção da atividade da companhia ou da empresa”.

EXEMPLO:
Aquisição de participação societária na Cia. Industrial 

Completa, no valor de R$ 2.000.000,00, mediante contrato 
com previsão de pagamento de R$ 900.000,00 à vista (pago 
em cheque) e o saldo em 60 dias.

DÉBITO: Cia. Industrial Completa – Investi-
mento (Ativo Não Circulante).

CRÉDITO: Banco Conta Movimento (Ativo Circulante).
CRÉDITO: Aquisição de Investimento – Contas a Pagar 

(Passivo Circulante).
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LUCRO

Língua Portuguesa

CONCEITO: É o resultado financeiro dado pela receita 
total menos os custos explícitos de uma empresa, conforme 
apurado pela contabilidade.

EXEMPLO:
No encerramento do exercício social, a empresa Alvora 

QTZ teve o resultado líquido final apurado com saldo positivo 
(LUCRO)  classificado no Patrimônio Líquido, em Lucros do 
Exercício.

Assim, temos os lançamentos:
DÉBITO: Resultado do Exercício (Conta de Resultado). 
CRÉDITO: Lucros do exercício (Patrimônio 

Líquido).
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Língua Brasileira de Sinais

Representação visual
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LUCRO

Língua Portuguesa

CONCEITO: É o resultado financeiro dado pela receita 
total menos os custos explícitos de uma empresa, conforme 
apurado pela contabilidade.

EXEMPLO:
No encerramento do exercício social, a empresa Alvora 

QTZ teve o resultado líquido final apurado e saldo positivo 
(LUCRO)  classificado no Patrimônio Líquido, em Lucros do 
Exercício.

Assim, temos os lançamentos:
DÉBITO: Resultado do Exercício (Conta de Resultado). 
CRÉDITO: Lucros do exercício (Patrimônio 

Líquido).
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Língua Brasileira de Sinais

Representação visual
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MÁQUINA E EQUIPAMENTOS

Língua Portuguesa

CONCEITO: Enquadra-se como Ativo Não Circulante, 
do grupo Imobilizado, que a empresa usa para desenvolver as 
suas atividades. 

EXEMPLO:
Em uma padaria, houve a aquisição de um fogão industrial 

para fazer pães em grande escala, pelo valor de R$ 15.000,00 
a prazo conforme Nota Fiscal de compra. para desenvolver o 
produto que venderá.

DÉBITO: Máquinas e Equipamentos (Ativo Não 
Circulante).

CRÉDITO: Fornecedor (Passivo Circulante).
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Língua Brasileira de Sinais

Representação visual
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MATÉRIA PRIMA

Língua Portuguesa

CONCEITO: É um produto natural ou transformado 
(semimanufaturado), que as empresas utilizam como base em 
um processo produtivo para a obtenção de um produto acabado.

EXEMPLO:
Vegetal: o látex, matéria-prima para a fabricação da 

borracha. 
Animal: de origem da criação de animais, como a carne, 

o leite,  o couro. 
Mineral: são os materiais extraídos do solo, como, 

por exemplo, o petróleo que será transformado em gasolina e 
outros derivados.

A Indústria Móveis compra, a prazo, R$ 15.000,00 em 
madeiras para fabricação de guarda-roupa.

DÉBITO: Estoque de Matéria Prima (Ativo 
Circulante).

CRÉDITO: Fornecedor (Passivo Circulante).
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Representação visual
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MERCADORIA

Língua Portuguesa

CONCEITO: São todos os artigos adquiridos pelo 
comércio para revenda em seus estabelecimentos, seja a varejo, 
seja em atacado.

EXEMPLO:
Aquisição de mercadoria no valor de R$ 5.000,00, con-

forme nota fiscal de venda, com pagamento parcelado em 3 
vezes, 30, 60 e 90 dias.

DÉBITO: Mercadorias (Ativo Circulante).
CRÉDITO: Fornecedor (Passivo Circulante).
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NORMAS

Língua Portuguesa

CONCEITO: São parâmetros e diretrizes de conduta 
ética, utilizadas para nortear tecnicamente todos os procedi-
mentos contábeis. 

EXEMPLO:
As Normas Brasileiras de Contabilidade (NBC) classifi-

cam-se em Profissionais e Técnicas.
As Normas Profissionais estabelecem regras de exercício 

profissional e classificam-se em:
• NBC PG – Geral
• NBC PA – do Auditor Independente
• NBC PP - do Perito Contábil

As Normas Técnicas estabelecem conceitos doutrinários, 
regras e procedimentos a serem aplicados e classificam-se em:

• NBC TG – Geral
• Normas Completas
• Normas Simplificadas para PMEs
• Normas Específicas
• NBC TSP – do Setor Público
• NBC TA – de Auditoria Independente de Informação 

Contábil Histórica
• NBC TASP – de Auditoria de Informação Contábil 

Histórica Aplicável ao Setor Público
• NBC TR – de Revisão de Informação Contábil 

Histórica
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• NBC TO – de Asseguração de Informação Não 
Histórica

• NBC TSC – de Serviço Correlato
• NBC TI – de Auditoria Interna
• NBC TP – de Perícia
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Representação visual
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OBRIGAÇÕES

Língua Portuguesa

CONCEITO: São dívidas ou débitos contraídos com ter-
ceiros (Passivo Real ou obrigações com terceiros) ou com sócios 
ou acionistas (Patrimônio Líquido ou obrigações próprias) na 
captação de recursos para serem investidos no ATIVO.

EXEMPLO:
Pode-se destacar algumas obrigações: Salário dos fun-

cionários; Aluguel; Fornecedores; Contas de Consumo; entre 
outros.

Registro contábil da folha de pagamento:
DÉBITO: Folha de Pagamento (Contas de Resultado).
CRÉDITO: Salários a Pagar - Obrigação (Passivo 

Circulante).
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PASSIVO

Língua Portuguesa

CONCEITO: Passivo é uma obrigação presente da enti-
dade de transferir um recurso econômico como resultado de 
eventos passados.

EXEMPLO:
Aquisição de mercadoria no valor de R$ 5.000,00, con-

forme nota fiscal de venda, com pagamento parcelado em 3 
vezes, 30, 60 e 90 dias.

DÉBITO: Mercadorias (Ativo Circulante).
CRÉDITO: Fornecedor (Passivo Circulante).
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Língua Brasileira de Sinais

Representação visual
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PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Língua Portuguesa

CONCEITO: Patrimônio líquido é a participação resi-
dual nos ativos da entidade após a dedução de todos os seus 
passivos.

EXEMPLO:
Contas que compõem o Patrimônio Líquido:
a) Capital Social.
b) Reservas de Capital.
c) Ajustes de Avaliação Patrimonial.
d) Reservas de Lucros.
e) Ações em Tesouraria.
f) Lucros ou Prejuízos Acumulados.
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Língua Brasileira de Sinais

Representação visual
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PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Língua Portuguesa

CONCEITO: Patrimônio líquido é a participação resi-
dual nos ativos da entidade após a dedução de todos os seus 
passivos.

EXEMPLO:
Contas que compõem o Patrimônio Líquido:
a) Capital Social.
b) Reservas de Capital.
c) Ajustes de Avaliação Patrimonial.
d) Reservas de Lucros.
e) Ações em Tesouraria.
f) Lucros ou Prejuízos Acumulados.
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Língua Brasileira de Sinais

Representação visual
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PREÇO DE VENDA

Língua Portuguesa

CONCEITO: É o valor que será cobrado dos seus clientes 
por seu produto ou serviço. É o preço que será cobrado pelo 
que vai vender. Para calcular o Preço de Venda, aplica-se o 
Markup, seguindo a fórmula: Markup = (1- (DF% + DV% 
+ ML%))

EXEMPLO:
Vamos imaginar que uma empresa tenha a proporção de 

12% em Despesas Fixas. Já as Despesas Variáveis, com inclusão 
dos impostos é de 20%, com uma Margem de Lucro esperada 
de 30%.

Markup = (1-(0,12+0,20+0,30)) = 0,38

Assim sendo, se a empresa for de revenda de alguma 
mercadoria com um custo de R$ 55,00, o seu preço de revenda 
pode ser de:

Preço de Venda = Preço de Custo / Markup
Preço de Venda = R$ 55,00 / 0,38
Preço de Venda = R$ 144,74
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Representação visual
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PREJUÍZO

Língua Portuguesa

CONCEITO: Ocorre quando as receitas de determinado 
exercício são superadas pelas despesas e custos (sob o regime de 
competência), sendo sua compensação efetuada com reservas 
existentes ou com lucros contábeis futuros.

EXEMPLO:
No encerramento do exercício social, a empresa Alvora 

QTZ teve o resultado líquido final apurado como saldo negativo 
(PREJUÍZO), classificado no Patrimônio Líquido, em Lucros 
do Exercício.

Assim, temos os lançamentos:
DÉBITO: Prejuízos Acumulados (Patrimônio 

Líquido). 
CRÉDITO: Resultado do Exercício (Conta de Resultado).
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Língua Brasileira de Sinais

Representação visual
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RECEITA OU FATURAMENTO

LÍNGUA PORTUGUESA
CONCEITO: São aumentos nos ativos ou reduções nos 

passivos, que resultam em aumentos no patrimônio líquido, 
exceto aqueles referentes a contribuições de detentores de 
direitos sobre o patrimônio.

EXEMPLO:
Venda de Mercadorias:
DÉBITO: Contas a Receber/Clientes (Ativo Circulante).  

CRÉDITO: Receita com Vendas de Mercadorias (Conta de 
Resultado). 

Vendas de Serviços:
DÉBITO: Contas a Receber/Clientes (Ativo Circulante).  

CRÉDITO: Receita com Serviços Prestados (Conta de 
Resultado). 

Venda de Produtos:
DÉBITO: Contas a Receber/Clientes (Ativo Circulante).  

CRÉDITO: Receita com Vendas de Produtos (Conta de 
Resultado). 
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Língua Brasileira de Sinais

Representação visual
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SALÁRIOS

Língua Portuguesa

CONCEITO: É definido como a contraprestação que o 
empregador deve pagar, pago diretamente pelo empregador a 
cada trabalhador nos dias normais de trabalho.

EXEMPLO:
Para todos os efeitos legais, alimentação, habitação, 

vestuário ou outras prestações in natura que a empresa, por 
força do contrato ou do costume, fornece habitualmente ao 
empregado.

 
Registro contábil da folha de pagamento:
DÉBITO: Folha de Pagamento (Contas de Resultado).
CRÉDITO: Salários a Pagar - Obrigação (Passivo 

Circulante).
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Representação visual
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VEÍCULO

Língua Portuguesa

CONCEITO: São os carros, motos, camionetes, cami-
nhões etc. que são usados para o desenvolvimento da com-
panhia, seja para entrega de produtos, deslocamento dos 
funcionários, seja para qualquer outra atividade da empresa.

EXEMPLO:
A empresa PYL fez aquisição de Veículo a prazo para uso 

da empresa, pelo valor de R$ 75.000,00 conforme Nota Fiscal 
de compra.

DÉBITO: Veículo (Ativo Não Circulante).
CRÉDITO: Fornecedor (Passivo Circulante).
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Língua Brasileira de Sinais

Representação visual
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VENDA

Língua Portuguesa

CONCEITO: É a ação e o efeito de vender (transferir a 
propriedade de algo para outra pessoa mediante o pagamento 
de um preço estipulado).

EXEMPLO:
Venda de mercadorias em estoque pelo valor de 

R$ 15.000,00 a prazo, conforme Nota Fiscal.
DÉBITO: Contas a Receber/Clientes (Ativo Circulante).  

CRÉDITO: Receita com Vendas de Mercadorias (Conta 
de Resultado). 
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